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The Brazilian Literacy Movement (MOBRAL) was established during Brazil’s civil
–

individuals who would be vital to the country’s growth through the eradication of 

–



–
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Macêdo e Souza (2022, p. 6), “[...] o último censo realizado, quando da 

criação do MOBRAL, em 1967, mostrava o Brasil com quase 40% de analfabetos”. 

“que no propósito de combater o analfabetismo, o MOBRAL, de maneira descentralizada, 

jeto” (Lima; Macêdo; Souza, 2022, p. 7).
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“eliminar o analfabetismo”, 
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A lógica da suplência é a compensação de uma escolaridade “perdida”, não 
finalizada na “idade certa”, pelos adolescentes e adultos, enquanto que se 
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aluno intitulado “Boa pergunta”, impresso pela editora Abril S.A (Freitas; 
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–

“discurso”, “materiais didáticos”, “MOBRAL”, “biopolítica”, “subjetividade”, foi 
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–

Consequentemente, acessando o item “MOBRAL –

Alfabetização”, foi poss

se dividido em três partes: “As muitas necessidades do homem”, “Como o homem satisfaz 

necessidades” e “O homem no trabalho”. 
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de “Ponderações sobre a arqueogenealogia ”
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se a “Emergência do MOBRAL, suas 

condições históricas e os desdobramentos dos seus programas” e

subseção apresenta a “Arqueologia do saber: entre os conceitos 

integrativos e suas produtividades”, colocando em tela uma imersão conceitual que 

dedicamos a nominar de “Genealogia do poder: a questão do biopoder, a biopolítica e 

”, traçando um referencial teórico que descreve os principais 

“Estratégias biopolíticas e produção de subjetividade em materiais didáticos do 

”, sendo dividido em 
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diante das problemáticas abordadas. Para além disso, [...] “a genealogia foucaultiana se 

novo campo de saber” (Pinho, 2014, p. 180). 
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necessitando ser ampliada. “O Brasil é renomado mundialmente no campo da educação 

experiências inovadoras de educação e cultura popular no início da década de 1960”, (Di 
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pelo público de jovens e adultos em contexto de alfabetização. “Para manter coerência 

ativas, dialógicas, participativas e interculturais”

panorama educacional vigente como forma de “reinventar a educação de forma a tornar 

homem enquanto agente social e político” 

–
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perdurando por quatro anos, com a campanha “De pé no Chão Também se Aprende a 

Ler”, uma organização que 

“De pé no Chão Também se Aprende a Ler”, durante suas fases, contemplou a educação 
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–

4), “foi criado pela Conferência Nacional dos Bispos do Brasil –

Oeste do país” (Favero, 2004, p. 

–

ual cristão dos povos nacionais. “O MEB foi criado, em colaboração com o Estado, 

projeto educativo” (Fávero, 2004, p. 5).
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) destaca “[...] sabe

foram interrompidos com a instauração, via golpe, do regime militar, em março de 1964”

125), “de forma impositiva, sem a participação popular, mas que exigia que fosse 

a não ser acatar a imposição”. 

–
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“[...] se situou por meio das relações da instituição escolar com a sociedade, como 

a espécie de coordenação dos processos de biorregulação educacional”. 
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de erradicação do analfabetismo. A UNESCO (2008) ainda destaca que “a iniciativa de 

–
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leitura e escrita” (UNESCO, 2008, p. 28). Alguns dos programas desse movimento de 

encontram em seus arquivos. “A preocupação em expor a formação discursiva revela que, 

ser expostos e compreendidos” (Azevedo, 2013, p. 150). 
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uma descontinuidade a aproximação das coisas que são ditas. “O arquivo é o que 

enunciados como acontecimentos singulares” (Foucault, 2008c, p. 147). Pode
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"mais" que é preciso fazer aparecer e que é preciso descrever” (Foucault, 2001, 
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) acrescenta que “a discussão sobre o enunciado no interior da análise 

rrer da história”.
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O enunciado é tratado por Foucault (2008c), como uma “função de existência”, 

“De maneira geral, parece, pelo menos à primeira vista, que o sujeito do enunciado é 

significação” (Foucault, 2008c, p. 104). Porém, pode
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contextos em que o enunciado é inserido, “se uma proposição, uma frase, um conjunto de 

em que pode ser assinalada a posição do sujeito” (Foucault, 2008c, p. 108).  O sujeito do 

se de uma articulação de envolvimento a um “campo 

adjacente”, para que essas construções passem a ter função enunciativa. “um enunciado 

o sentido” (Foucault, 2008c, p. 110).



34

Essas coexistências “[...] é o que situa essas unidades significativas em um espaço em que 

elas se multiplicam e se acumulam” (Foucault, 2008c, p. 112).

–
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de superioridade dos “patrões”. 
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“ensi o caminho a quem não sabe”,

“leve quantas pessoas puder para aprender com 

o MOBRAL”.

“

” (Foucault, 
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com falta de “luz”, relacionando esse contexto opaco atribuído ao analfabetismo como 

uma prisão nas “trevas”

“uma espécie de combinação entre vigilância hierárquica e sanção 

normalizadora, que conflui no exame disciplinar” (Candiotto, 2012, p. 20)

De acordo com a definição de Machado (2013, p. 14), o que Foucault chamou “microfísica do poder” 

–
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“disciplinas” (Foucault, 1999b, p. 164).

(1999b) chamou de “anatomia política” ou “mecânica de produção”. Entretanto, a 

ção não é agora a de determinação ou comando “mas para que operem como se 

fabrica assim corpos submissos e exercitados, corpos “dóceis” (Foucault, 1999b, p. 164).

forma minuciosa para ampliar, multiplicar e utilizar numa função de “adestramento”. 

1999b, p. 195) diz que “não é um poder triunfante que, a partir de seu próprio 

funciona a modo de uma economia calculada, mas permanente”. Essas formas de poder 
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de imposições desses processos. “O sucesso do poder disciplinar se deve sem dúvida ao 

combinação num procedimento que lhe é específico, o exame” (Foucault 1999b, p. 195).

rede de relações [...] essa rede “sustenta” o conjunto, e o perpassa de efeitos de 

controlar; e absolutamente “discreto”, pois funciona permanentemente e em 
grande parte em silêncio. A disciplina faz “funcionar” um 

, “O Normal se estabelece como princípio de coerção no ensino,

nação capazes de fazer funcionar normas gerais de saúde;” (Foucault, 1999b, p. 208).
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Foucault (1999b, p. 209), “sobre os indivíduos uma visibilidade através da qual eles são 

erenciados e sancionados”. Na constituição dessas práticas Foucault (1999b) utiliza

ização. Resgata os “rituais de 

isitas” colocando em tela uma maneira de normalização do médico sobre o doente por 

classifica, “O exame não se contenta em sancionar um aprendizado; é um de seus fatores 

conhecimentos sobre seus alunos” (Foucault, 1999b, p. 211).

exemplificar uma maneira para o indivíduo ser visto a todo instante e “nunca ver nada”, 
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Marino (2018) apresenta que “na inserção desse novo propósito de 

multiplicidade numerável acessível a estatística e seguridade” (Marino, 2018, p. 61). 

construção carcerária que se fundamentaria no “princípio da inspeção”, segundo o qual o bom 
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segurança que, tomando os eventos aleatórios da massa populacional, “vão 

homeostase, assegurar compensações,” com objetivo de otimizar um estado de 

eu chamaria de uma biopolítica da espécie humana” (Foucault, 201
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“Ajude o Mobral com segundas intenções” 

“todo analfabeto é pobre 

[...] jamais um analfabeto será um bom cliente da sua empresa”
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“pelos seus lucros futuros e [...] no final das 

”. 

técnico essencial os dispositivos de segurança” (Foucault, 2008b, p. 143). 
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uma nova roupagem baseada na substituição de uma soberania que “fazia morrer” pela 

der de “fazer viver” e manter a vida biológica das populações. 

os indivíduos “anormais” e “degenerados” representam um risco a toda a 

“cálculo de custo”. 
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“ÊSTE LIVRO”

“ ” e apaga 
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ÊSTE LIVRO
Aconteceu uma coisa muito importante em sua vida. 
Você agora é uma nova pessoa. 
Você agora sabe ler e escrever. 
Pela leitura você vai descobrindo uma porção de coisas novas. 
Pela leitura você vai ficando diferente, sem sentir. 
Pela leitura você vai ficar sabendo das coisas que acontecem na sua cidade, no 
seu país e no mundo.
É uma vida nova que começa para você.
Este livro foi feito para ajudar você no começo dessa vida nova.
Você vai entender muitas coisas que acontecem com você e com os outros.
Você vai procurar resolver os seus problemas.
Lendo este livro você vai descobrir que é uma pessoa muito importante.
Você é uma pessoa importante para a sua família e para o Brasil. (Franco et al, 
1972, p. 7).

voltada ao gerenciamento populacional por meio da “arte de governar”, 



50

“ ” (Franco 

O Presidente Médici chamou de “vergonha nacional” o analfabetismo no 
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d’água (Franco
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meio do texto intitulado “Dinheiro e trabalho” e estabelece o trabalho como forma de 

trabalhos desde o “mutirão”
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“antes e depois de a criança nascer” (Franco

garantido a “assistência médica, dentária e hospitalar, [...] Bolsas de estudo e empréstimos 

[...] aperfeiçoamento na própria profissão; segurança no trabalho; proteção à vida, etc” 
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“

A falta desses alimentos pode causar a desnutrição e até a morte” (Franco
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“milagre econômico”, que 
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“

agora” (Franco

“[...] o leite do seio tem muito valor e é a alimentação básica da criança, nos primeiros 

alimento que contêm sais e ferros [...]” (Franco

“Pergunte ao médico a melhor maneira de amamentar” (Franco 

“

” 
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–

–
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constatar orientações como “a alimentação no primeiro ano de vida é muito importante. 

materno, base da alimentação nos três primeiros meses” (Soares 

Nas palavras de Witzel (2023, p. 172), “

que precisava crescer e garantir o bom andamento do corpo social”. 
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“

tabulação das riquezas”. 

“muitas crianças acabam ficando com anemia, justamente por 

crianças” (

–
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“

os fenômenos, de integrar no interior de um campo coletivo os fenômenos individuais”
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–
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(“Todos os governos se preocupam com a desnutrição”)

11), “

desfavorecida, que lutava diariamente para sobreviver”. 

“A saúde é muito importante para que o homem esteja sempre bem 

vacinação” 
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o tifo e muitas outras” 

“aumentar a duração de sua vida e melhorar sua saúde” (Sousa, 2012, p. 43). 

–
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“o tétano pode matar”

se a raridade “[...] 

”
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para a gente aplicar. É só ir aos Posto de Saúde e não precisa pagar nada” 

apresentam que, “a

–
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“Devemos comer aquilo que nos faz bem, dormir o necessário, fazer exercícios e ter muito 

conservada” (Soares 

“[...] o fato de viver não é mais esse sustentáculo inacessível que só emerge de 

controle do saber e de intervenção do poder”. Desse modo, é por meio das normas de 
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“[...] por que é importante seguir esses conselhos?” (Soares 

baseada na substituição de uma soberania que “fazia morrer” pela capacidade do poder 

de “fazer viver” e manter a vida biológica das populações

população “apresenta

”, 

inseparável da “gestão da vida dos indivíduos em sua multiplicidade”
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–
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por meio do texto “

importante”, 
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–

de uma sociedade “democrática”, paradoxalmente numa conjuntura histórica marcada por 
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–
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“ ”. De acordo com Machado e 
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saber: “Assim, se você quer melhorar sua situação de vida, se você quiser contribuir para 

que tem, qualquer que seja sua atividade” (Soares 

“Aprendendo a trabalhar” 

–

de atividade, enfatizando a necessidade de “gostar do que faz” para conseguir se 
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inescapável para o progresso da nação. Para o autor, “[...] a ordem era o elemento 

1964: desenvolvimento e segurança” 

–

“o dedal da bordadeira, [...] os óculos e as 

trabalho” (

–
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“hoje, para viver, todos precisam de 



77

–
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caranguejo (“20 cruzeiros por dia”) e a exposição do sujeito trabalhador a uma jornada 

extenuante (“muitas horas na lama do mangue”), não observamos 

–
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que “

esse tipo de registro.” 
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crescer e se desenvolver (“o país do futuro”) e, para isso, fazia

“[...] 

“mundo civilizado”. 

que: “Fe

e frescas” (Soares

depreender do enunciado a seguir: “Quando o Brasil foi descoberto, o nosso território era 

português” (Soares 
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que, “muita gente se diverte assistindo a partidas de futebol, dançando ou indo ao cinema, 

”

Fonseca (2023, p. 18), o Estado na ditadura militar buscava prescrever “[...] uma espécie 

desígnios do regime”. 

“

alimento” (Soares 

Figura 21: Diversão é parte do viver
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“você faz gin

saúde” (Soares 
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“Fazer ginástica faz bem. O sangue 

se desenvolvem e os aborrecimentos ficam esquecidos” (Soares 

direcionamentos são precauções que devem ser vistas pelo sujeito trabalhador, “se seu 

ginástica”
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este: “O Brasil sempre participa de campeonatos mundiais de futebol. Agora, graças à 

jogadores, somos tricampeões mundiais” (Franco 
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, Brasília, ano 2019, v. 7, ed. 2, Dossiê “Espinosa”, p. 327
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SILVA, D. C. “Você também é responsável”: a campanha publicitária do MOBRAL na 

SILVA, F. V. “Depois a louca sou eu”: estratégias biopolíticas e produção de 
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